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O 
ESDE que o menino An· 

tónlo fôra para a escola 
primária da Nazaré, 
havia, permanentemen­
te, questões à hora do 
recreio. 

Morador em Leiria, 
num rico palácio, o pai 

do menino António, por indicação 
médica, teve de ir para o solar da. Na-
1:aré, que dava sôbre o mar, conva­
lescer duma grande enfermidade. Mas, 
para que os estudos do pequeno não 
sofressem Interrupção, tanto mala que 
já se encontrava na últ ima classe de 
ID.6trução primária, matriculou·o na 
escola da vila. 

Menino fino, mimado pela mãe, para 

quem era o seu ai Jesus, o Antoninho. 
deslocado naquele ambiente de pesca­
c!ores tornava-se, dentro em poucc., 
aborrecido pelos colegas. 

Na ma.is pequena frase manl!estava 
01·gulho. Quando para lá !oi, os ge­
quenos preguntaram-lhe o nome. Mas 
êle, com ares superiores, retorquiu : 

- cTenho um nome multo com­
prido ... » 

E, como os rapazes Insistissem, res-
1:ondeu de afogadilho : 

- «D. António de Almada de Bra· 
gança Menezes Lencastre de Faria 
Correia de Sousa Câmara Caldeira da 
Gama Cabral.• 

Os pequenos riam, oouco respeito· 

·~ ...... ~"-M"~· 

sarnente. Mas o Jidalgulnho, imper­
turbável, explicava: 

- «Sou Almada, por parte do conde 
de Abranches, Bragança, pelos reis de 
Portugal, Menezes, porque descendo 
de D. Henrique de Menezes, governa­
dor da India, Lencastre, por parte da 
ralnha D. Leonor, Faria, pela parte 
do alcaide de Faria, Correia, por ser 
décimo neto de D. Paio Correia, Sou­
sa, por descender de D. Afonso III 
Câmara, do lado de Gonçalves Zarco'. 
descobridor da Madeira, e Caldeira 
dà Gama Cabral, porque sou parente 
de Vasco da Gama e Alvares Cabral.• 

Quando, porém, justificava os últi­
mos apelidos, já os saloios cHavam 
longe, a jogar o eixo .. . 

O pai, sempre que o via importuno, 
repreendia-o asperamente. E um dia ... 

• . . O caso !oi !alado. Houve uma 
tempestade no mar. No barco Senhora 
da Guia, um pobre velhote, o Zeferino, 
e o neto, um garoto de 15 anos, 
debatiam-se com as ondas. Então, um 
humilde sapateiro da aldeia, o Zé 
Maru;o, vendo o perigo que os infeli­
zes corriam e que não estava ali ne­
nhum pescador, atirou-se ao mar. 

Antiito marinheiro, o valente 110-

(Contt11ua 11ci página 3) 
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PO~ JOSINO AMf\DO 

NA lição de moral, 
Que deu o professsor, cm quarta-feira. 
Chamou ao pé de si o Parsifal, 
Um pequenito louro da primeira. 

11: um pobre retiz, 
Fllho duma família desnaçadn. 
A mãe tuberculosa, uma infeliz, 
Olhos vivos e race descarnada. 

O pai é operário, 
Um modesto, um humilde cavador, 
A sustentar com mísero salário 
Mulher e quatro filhos, um horror 1 

Vivem num casinhoto 
Térreo, de telha vã, esburacado. 
O filho mais novinho. sujo, róto, 
Pede, às vezes, de noite, envergouhado. 

o Parsifnl, no entonto, 
Tem gõsto de saber, aprende bem. 
O seu olhar azul é um encanto, 
E querc imenso à sua pobre mti.e. 

O mestre gosta dêlc, 
sentou-o, até, ao pé do seu 1ilhinho. 
Dá-lhe livros, cadernos e pap<>l, 
Lápis de côr, aparos e carinho. 

Na quarta-feira pô-lo 
Sôbre o estrado e falou depois assim : 
- e o que vos vou contar, é um consólo 
Para esta criancinha e para mlm. 

Onlem, depois da ceio., 
Foi procurar-me o pai dêste pequeno. 
De comoção trazia a alma cheia, 
E, m::il que se sentou, falou sereno : 

- cAo sair para a. gelra., 
Na estrada que da aldeia, à vlla segue, 
Encontrei, de manhã, esta carteira 
Que deposito para ser entre&"ue. 

Tem notas e papeis 
E alguns cartões, mas eu não os Etl l ler. 
As notas slo uns dez contos de l'éls, 
os cartões são \lns quatro. Queir a ver.1 -

Quando ia a pegar nela, 
Batem à porta. Eu, pondo-me de pé, 
- «Ji vemos isso.-(disse. E da Janela:) 
Faça favor de entrar, ent.re quem é.» 

O pobre cavador 
Mete ao bôlso a carteira do dinheiro. 
Quem entra. exclama: - «Guarde-o Deus, sc·l.::: : . -
Era o Gil. ambulante, que é tendeiro. 

E, trit:temente, diz : 
- «A caminho da feira . . . antea não !Ora !. .• 
A carteira perdi, senhol' jul2:, 
Oh 1 que desgraça, o que farei agora ? ! ... » 

- cEra grande a quantia?» 
Eu pre&unto ao tendeiro. - «Deve andar 
Por uns de2: cont-0s ... O que posauia !. .. 
Disse - Quanto lutei par a os ganhar!. . . 1 

- «Descanse, pelo visto, 
- Disse o gelreiro - o que eu achei é seu ..• 
E, mostrando a carteira:- Será isto 
O que o senhor pela manhã perdeu ~" -

<Cont inua na página 7) 
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por LUIZA MARIA ALBINO 

Pediste-me, ontem, que te ensinasse 
a escrever uma cartlnha ao Menino 
Jesus para que Ele te trouxesse, na 
noite de Natal, aquela linda boneca 
que ontem admiraste n a montra dum 
bnzar. Gostaste imenso dela e ficarns 
triste se a nli.o possuíres. Todos os anos 
o Menino Jesus te tem brindado, como a 
todos os meninos bons, mas ouve· me com 
atenção. Terés tu praticado sempre o 
bem? Escuta atentamente as mlnbas 
palavras e perceberás a razão porque 
me recusei a ensinar-te a fazer eS!a 
carta. Consulta o teu core.çãozinho, 
pequenino, é certo, mas muito bom, e 

S a tua inteligência bastante desenvol· 
1 vida para os teus oito anos. Ouve a 

voz da tua conscl6ncia. responde és 
µreguntas que ela te fizer e verlll se 
mereces essa l!nda boneca. 

Tens tu sido, na verdade, uma boa 
menina? Quantas vezes ao dia tu pra­
ticas maldades? Sei que gostas multo 
da tua mãezinha e, no entanto, quan· 
tas vezes a fazes arreliar com as tuas 
traquinices? E a tua pobre gatinha 
«Violeta• quanto tem sofrido nas tuas 
mãos?! 

Quantas vezes a sôpa deixas ficar no 
r.rato, quantas vezes o guardanapo vai 
parar ao chão e a pobre criada sofre 
1:or tua causa ? 

E ... mais não preguntarei porque 
já vejo lágrimas noa teus olhos. 

ÉS boa, is lm ! O teu coraçãozinho é 
generoso, mas, algumas vezes, tu és má, 
teimosa e traquinas. Sabes bem que a 
tua amiguinha não gosta que sejas 
assim, que fica triste, sempre que ouve 
dizer que te não emendas. E se eu nãu 

gosto, se eu sofro, pensa agora quanto 
o Menino Jeaus estará triste por te sa­
ber assim. 

Pois bem, Anita. êste a110 não lhe 
,..ediré.s nada, não é verdade ? Tu não 
iUeres a boneca, pois não ? Sabes que 

,\ nii.o mereces, pois tens sido mé. 
O Menino Jesus é mi.;ito bom e talvez 

te desculpasse, mas tu vais dizer-lhe 
que ficas com pena mas desistes da. 
boneca porque a não mereces ; que vais 
ser muito boa êste ano; que não serás 
mais teimoso nem traquinas, não é ver­
dade? 

Se na verdade cumprires Ludo isso, 
se não fizeres zangar esta tua amiga 
que muito te quer e, prometo-te 
que para o ano próximo te ensinarei a 
escrever uma linda cartinha ao Menino 
Jesus. Então, não me recusarei como 
.intem fiz .. 

o G u L H o (Cantínuado da página 1 ) 

mem nadou desesperadamente, ao 
encontro dos néu!ragos. Chegou lá, 
salvou o velho e, reanimando-o, veio 
pô-lo na praia. Depois, correu ainda 
para o mar, a salvar o petiz. Quando, 
extenuado, o Zé ;c.1aru10 chegou, ou­
tra vez, a terra, tôda a gente o saudou 
com palmas e vivas. Levado a casa, 
onde se recóntortou, o h,eról foi depois 
muito cumprimentado. O pai do me­
nino António íol abraçar o homem, 
pois sentia enobrecer ainda mais os 
seus pergaminhos ao sentir junto do 
peito o coração dum bravo. 

Só o fidalguinho, cheio de tono or­
gulho, não queria cumprir o seu de· 
ver. o pt.i admoestou-o. Mas o pc.· 
queno esquivou-se : 

- cEntão eu, cJcsccndente de !idal· 
gos e reis, havia de abraçar um sim­
ples sapateiro só porque salvou êucs 
pessoa~? 

O pai, em vez de o repreender, llml· 
tou-se a observar : 

- «Olha lá, tu és descendente dos 
Braganças, não é ve1dade ?» 

- «Sou, sim; dos reis de Portugal, 
pela parte de minha mãi.» 

- «Então, díze-me ctl., de quem er:\ 
filho o primeiro duque de Bragança ?1t 

-«De D. JoãoI,mcstrede AYiz.1 -
respondeu o pequeno. 

- uE de quem?> 
- «De D. Inês Esteves.> 
- cE de quem era filha D. Inês E3· 

teves?». 
- «1'!io s~ meu pai.D 
- «Não sabes, ruas vais saber. O 

avô do primeiro duque de Braeança, 
de quem descendem todos os reis dn 
Europa e os imperadores do Brasil, 
era um i·apateiro alent.ejano, chamado 
Pedro Esteves. E quem foram os pais 
de multo:. !i<ialgos e o que eram mui· 

~ . 

tos futuros fidalgos ? Homens do 
povo ... » 

Já vês, AntonJnho, que tu, 1ilho de 
titulares e bisneto de Reis, és descen· 
dente dum sapateiro. Portanto, vai 
abraçar o Zé Maru;o. E' um herói. E 
lembra-te sempre do que eu, agora, te 
d.isse.1 

O Anton!nho assim fez. Daí para o 
futuro, esquecia o seu grande orgulho 
para falar, delicadamente, a todos. 
Como dantes se tornara notado pela 
iiua vaidade, passou a sê-lo pelas suas 
boas acções. 

E nunca mais houve questões com o 
:nenino do solar da. Nazaré. 

. ... •• ........ •• •• •• • 
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J:eonor de Campos 
- «Come a sôpa, Jullnho ... • 
-- <:Não tenho vontade! ... » 
Jullnho niío tinha nunca vontade de 

comer, quando lhe colocavam na frente 
um prato de sôpa, arroz ou batatar. 
ifas se se tratava de cõce. fruta ou 
qualquer petisco, comia com tal a vldtz, 
que mais parecia um porGuinho do que 
um menino educado. 

Isto durou muito tempo, multo tempo. 
Julinho tinha quásl 10 anos e não so 
modificava, embora os pais ralllassem 
e, por vezes, o castigassem. 

Mas, certo dia, o pai, depois de muilo 
pensar, julgou ter encontrado uma for· 
ma de conseguir emendar o rapazinho. 
De combinação com a mãe, traçou·~c 
um plano. 

r. e:~sa ta:cle, quando chegou <la es­
cola, o Jullnho, como ce costume, pediu 
o lanche! 

-«Já está pronto, menino.» - Res­
pontleu a criada. 

Julhtho dll·igiu-se à sala de jantar. 
Lá estava n sua chávena de leite, multo 
doclnho. Ao lado, um prato de paste15 
<'E' nata e dõces de ovo~. 

l~lC1G:>f '1mJailllum. 

- cE o meu pão com manteiga ?1 -
preguntou o petiz. 

- cNão há, menino. A mlíezinha diz 
que o menino tem que jantar cédo e 
portanto é melhor comer só os dõccs ... • 

-«Bem bom! Bem bom! ... »-ex· 
clamou o guloso. 

Bebeu o leite, muito mais dõce do 
que de costume, e comeu bolos até n!io 
poder mais. 

Um pouco antes da hora de jantar,~ 
n criada foi chamá-lo à sala de brin­
quêclos: 

- «Meníno, a mii.ezlnha quere que 
jante mais cêdo, porque veem pessoas 
de !óra e depois fazia-se tarde para si.» 

- cE a mãezinha vai fazer-me com· 
panhla ao jantar ?lt 

-cNio pode. Tem visitas ... 1 
-«Então, fazes-me umfavor,1MarW. ?~ 
- e Se eu puder. . . O que deseja o 

menino~ 
- cQuerla que não me desses sôpa .. li 
A criada, que recebera ordens espe­

"inls dos pais de Jullnho, acedeu Ime­
diatamente: 

- «Pois sim ... » 
- «E o i·esto do jantar, o que é?» 
- «Bacalhau guisado ... filetes dt 

carne .. . 1 
- «Bacalhau. 

filetes ... precisa· 
men te colsal>I 
emblrrativas, 
antipáticas ... 

M a s que 
porcaria de jan· 
tar !. .. 11 

- «Se qulzer 
- disse a criada 
em confidência 
- ainda temos 
dõcH de ovos e 

pasteis que sobraram do lanche ... 1 
- «Isso é que era um Jantar deli· 

CiOW;,.11 
-cEntão, venha. Vou dar-lhe os 

que quizer ! ... 1 
- c!s uma joia!. .. ÉS um amor de 

rapariga! ... 
E, os olhos brilhantes de prazer, a 

esfregar as mãos uma na outra, o Ju-

linho jantou dõces, tantos dóces que 
ficou enjoado. 

Nessa noite dormiu mal e acordou 
aborrecido. 

Mas, ao dr.parar-se-lhe o pequeno al· 
môço, desapareceu o llborreclmento. 

. . . Mais dôces de ovos, .. mais pas­
teis ... mais guloseimas. . . Que ifellcl­
dade !. .. 

Decididamente a sua casa esta•a a 
transformar-se no paraiso 1 ••• J!: certo 
que o pão com manteiga lhe !azia um 
pouco de falta. Mas o dôce era tão 
bom! ... 

Ao meio dia,o Jullnho velo almoçar 
a casa. Os pais tinham saldo. E o pe­
queno não comeu sõpa, nem batatas, 
nem peixe .. . 

Só bõlos 1 ... Mais bôlos ! ... Muitos 
Dôlos ! •.. 
. Depois ... velo o lanche ... E velo o 
Jantar ... e o petiz continuou a comer 
l.lôlos !. .. 

Mas ... j{i não estava a achar muita 
graça à brincadeira. . Chegou a dizer 
à criada: 

- a:Se houvesse lú pela cozinha qual· 
quer coisa que se comesse ... > 

- «Então, o n:enino não está a 
comer?t 

(Continua 11a página 7) 
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AQUELA mnnh9., o Francisco nào conseguira 
trnbalhcr na !otja, ao lado do pai, embre­
nhado numr. tela de pensamentos que, intei­
ramente, lhe absorviam a atenção. Um vago e 
teimoso sorriso franzia-lhe os cantos da bôca, 
enquanto o olhar, saltitando distraído Eôbre 
us coisas, seguia a rota da sua Imaginação 
ardente e exaltada. 

Oh! Não mais voltaria a trabr.lhar na forja! Para qu~. 
dias e dlns Inteiros a mart1:llir no ferro, mãos enegrecidas, 
cabeça atordoada, pensnment.o per'dldo, quando líi !óra havia 
tanto sol, tanta côr c na sua alma tnnta mocidade e tanto 
desejo de liberdade e loucura ! 

-:-- <e. •• :Ná ! ... Se queriam fazer-me ferreiro, não pu­
zessem tnnta lur; no Sol, tanto encanto na Vida e tanto 
desejo na alma! Ou, então, vendassem·me os olhos, matas­
sem-me os desejos, não me deixassem aprender a 
sentir! .. . » 

Ali perto, no campo de Arribana, o acampamento dos 
salt!mbacos era a estrelinha méglca dos seus c!esejos. Vira. 
noites e noites Inteiras, os seus trabalhos. Que divertido e 
engraçado era tudo aqutlo ! E que bela vida levavam. rlnde>, 
saltando e cantando. de terra em terra, sempre a ver coirns 
Dl')VQS !. .. 

Precisavam dum rapazola de 14 anos. Na véspera f9ra 
êle próprio oferecer-se e !!cara combinado que, durante a 
noite, fugiria de casa e a caravana pôr-se-ia em marcha 
por tôda a rpadrugada. Que bela !ria ser a vida 1 Vida nova ! 
Cenário novo ! Nem acreditava em tanta felicidade! 

Apenas uma ruga, de quando em quando, lhe vincava, 
teimosamente, a testa 

. .. Que diacho ! . . . A Míie iria chorar muito 1 Era Mlie 
e demais adoro.vn-o. o Pai também mas, em suma, os pais 
sempre têm a sua vida mais dlst1·11fda e preocupada, talve~ 
lhe passasse mais depressa. A Mãe, a Mle 6 que era o 
pior 1. .. 

Ah ! Eom ! Mas êle era um homem ! Só os maricas é 
que choram e se preocupam com casos sentimentais. Irt"'· 

• 
• • 

Chovia a potes quando o Francisco, com a trouxa de 
roupa debaixo do braço, pé ante pé, aalu de casa dos Pais. 

O tchác-tchác dos pés nas poças de lama, despertou o 
cãozito, guarda da horta, que ladrou durante dois minutos, 
mas Jogo em seguida se calou, aninhando-se no fundo do 
casinhoto, com um suspiro tranqüUo e friorento. 

Tôda a aldeia dormia placidamente ; uma mão cheia ele 
casltas pobres. O vento açoitava as àrvores e a chuva U · 
corria dos telhados, enqunnto um ou outro gato gemia 
tristemente ... 

- «Eh lá ! Sou eu, o Francisco ! Abram a poria I• 
- Ah ! ~ você ? Lá vai 1 Lá vai !» 

. E alta madrugada, quando a aldeia ainda n ão de&· 
pertara para a rude luta da vida, a traqultana pôs·se, ltn• 
~amente, em marcha, levando consigo mais uma alma e 
dois olhltos espertos, e atre ·vidos, em buacadenovos 
borlzontes. 

• 
• • 

Dias seguidos, tôua a semana, a aldeia em pêso, eaerel· 
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""'"'"'"""""~~""""'""""'""""""""""""""""' """"'4"""""'"""""""' .... """'"""""""""'"""'""""'"""' ........... f lou as redondezas, na esperança de topar, parada em qual- caminhou absorto. De súbit-0, ergueu a cabeça. Da forja ~ 
~ quer logarejo, a traquitana 11órdlda dos saltlmbacos. partiu um r ufdo estranho, um ms.rtelar alegre e continuo. 
)' Mas nada 1 Aqueles olhos de Mãe, profundamente amo· Havia, também, nêsse rufdo, qualquer coisa de primaveril S rosos e profundamente trLstes, !oram as vitimas principais e de novo. Surpreendido, apressou o passo e ao \ranspôr a 

f 
daquele inconsciente sonho de criança. No Paí, só os longo:; velha porta da forja, um grande Ah! ... de estonteamento 
:.llêncios comoviam. Enraivecido, às vezea, jurava que havia e alegria, lhe saiu da garganta. 
de encontr!l-lo e espancá-lo desalmadamente; mas, logo, en- O !Ilho, o seu Francisco, de maniias arreiiaçadas e sor­

t conlrando aqueles pobres olhos de Mãe - fonte inexgotávcl r!to confiante, completava, afanosamente, o trabalho do Pai. 
~ de amôr e àe perdão-arrependia·se, torcia as mãos e !!cava Um grande abraço prendeu os dois, durante longos 
"!"' minutos. - 1ePerdOa, Pai ! De mãos erguidas te imploro perdão. 

Eu fui um louco ! Mas .. ~ sabes lá ! ... Paguei bem cara a 
: ~ n,.. minha tela acção ! Davam·me .fome; tratavam-me como um .. ,, ,,,,,.,,, Í .,,,, ,.,.,,ru• cão! Entlo, quiz voltar, confiante em que o meu islncero 
·~ , • • '; ::,:{,."/.'!':. arrependimento mereceria o vosso perdão. De hoje em diante 

' ' '! • • '" .. ,.,,,.,. vais descauçar na nossa casinha, ao lado da Mãe e da : : • ; ; ,-"1; {,; ,-,-,-::. 
~ • ! , =, : ! .': /,'..'/:;':,, forja me encarrego eu .. 
!ó / / • :..~'!!_ •• '...',·.'·'.•'.· Só agora compreendo a alegria que se encontra no tra-
_. / •un balho e no perfeito cumprimento do Dever. 
~ l 1 ·:::.'. E aiiora vamos à Mãe, que 1;uero enchê-la de beijos. QuJe 
~ I • fazer-te esta surprêsa; agora, vamos lá.» 

1 
de cabtç:i. calda, fechado num grande silêncio, horas e horas, 
a olhar para o chão onde o seu sonho caira. 

A forj a, agora, era lúgubre 1 O martelar do ferro era 
mais monótono e atordoante. 

Não havia ali dentro, naquela escuridão triste, um sor­
riso de mocidade, o pêso leve dum sonho 1 .• , 

• . . • • 
E um ano se passou, um ano longo e vazio, um ano 

apático para aqueles pobres Pais, unidos na sua desdita, 
amolecidos na sua esperança. 

O Inverno passou. A prima vera velo ... Tõdas as manhãa 
o pobre terreiro, depois do fruira! almõço, partia para a 
forja, já velho embranquecido, alquebrado, ao pêso de tão 
pro!unlia mágua ! 

Tôda a aldeia era um hino: - «Salve o Deus, Ti'Ja­
quim /» «Bom dia, Ti' Jaquim 1 • .. :t e o velho correfpondia 
com vagas palavras que mal articulava, 

Mas, nac._uela menhã, com as árvores cheias de rebent-0s 
~ novos; um Sol explendcroso, abraçando a Natureza; chil· 
:i; rea1· de pàr.saros entre latad:i.s de rosas; regatos cantando 
$ entre selxinhos transparentes; o velhote ergueu a cabeça e 
.. sorveu, fortemente, o a1· puro e festivo da manhã 

1 
primaveril. 

1 
EI·a n:iquela quadra, cheia de poesia e alegria <le vivei-, 

em que as borboletas brancas, num bailado lfr1co, poisavam 
sóbre as flores e volteiam no espaço. ' 

Existe, por influéncla da natureza, uma segunda pri­
mavera dentro de nós. 

E os dois partiram, abraçados, ao encontro da Mãe, que 
nesta tarde matou as seis melhores iralinhas da capoeira e 
deu de jantar à aldeia em pêso . 

• 

A D I V I N H A 
Solução da publicada no penúltimo número: 

~/ ~ . 

~//3 

~-
~/4 

o 
Admiram-se belezas. descobrcm·se perfumes e há um 

1 
êxtase de sorriso e enc:.ntamento em tõdas as bôcas. Aqui teem os meus meninos a solução do difícil pro· 

O pobre !Hreiro sentiu também a primavera 1 Mas, num blema que o Dr. Sheráp Hião Pata t tha foi chamado a 
ges to brutal e enérgico, afastou-a de si, enrugou a fronte e resolver, após se terem Visto em sérios embaraços. 
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SECÇÃO PARA MENINAS 
por ABELHA MESTRA 

Maria Augusta : 

Como complemento dos jogos de 
cama, ultimamente aqui publicados, 
saJ hoje, a teu pedido, o modêlo da côl· 
cha e almofadinha que podes fazer em 
cas.!a, cambraia ou·organdi. 

Borda-lhes a barra em ponto cadeia 
e nóslnhos. 

Depois de teres bordado as linhas 
fazes no seu encontro dois ponto~ 
cruzados. 

Com o tecido branco, qualquer cõr 
vai bem para o bordado, mas i;e qui.1 
zeres fazer a côlcha noutro qualquer 
tom, podes empregar, por exemplo :­
cõr de rosa com a barra azul escura : 
amarelo como a barra. castanha; azul 
com barra cór de rosa ; verde com 
barra branca. 

ABELHA MESTRA 

. ;;..... 
A HONRA 

Nos olhos do ambulante 
De alegria brilhou grande clarão. 
- «É essa mesma, - disse êle, radiante -
Que veja o senhor mestre se é ou não. 

Dentro dela há-de haver 
Cartões meus e recibos assinados.• 
- «Se é sua, ai a tem; ninguém a quere, 
Nós aômos pobres, pobres mas honrados! ... > -

Abraço satisfeito 
O pobre e digo ao Gil: - «Há dignidade, 
Há nobreza, honradez no humilde peito 
Dêste homem bom, num mar de lnf'licldade l» -

( Co n ti n uaçao da pdgina 2) 

Logo o. seguir, o Gil 
Abre a carteira. e, generosamente, 
Of'rece ao cavador escudos mil. 
~ste, porém, responde dignamente : 

- «A dar-me nada tem ! ..• 
Cumpri o meu dever ! ... Tive consc!ê11cla ! .. . 1 
- «Tem de aceitar, senão, não levo a bem!> -
tomou o bom do Gil, com lnsiStêncla, 

- o:Acelta, sim, senhor. 
Quem manda agora aqui é o juiz 11 
Volvi, alegremente, ao cavador. 
E despedi, sorrindo, o par feliz. 

O · J U L 1 N H O G U L Q S Q sentou o prato dos bôlos, o petiz sen· letes e comeu horlaliça e batatas e 
(Continuado da pdgfna 4) Uu-se tão agoniado que suplicou: peixe. Só não comeu bõlos,. • 

- «Tira daqui êste prato Imediata-
- «Pois sim ... Mas ... > mente!. .. Jánãosuportobôlo11. Quero • 
- tOra, ora!. .. Deixe-se disso!... sõpa. Traze-me sôpa ... , ii * 

Nlio há nada melhor do que os doei- _ «Mas 0 menino não gosta dela 1 ... 
nhos ... > É 0 d b lh Julinbo curou-separasempredoseu 

-Mas sempre ... sempre a mesma · s pa e aca au. · •1 defeito. Deixou de ser euloso e nunca 
coisa ... 1 - «Deixá-lo ! ... Antes bacalhau do mais fez questlí.o para comer a sôpa, 

No dia seguinte continuou o regi· que dõces de ovos! •. • Venha o baca· Pelo contrário. Habituou-se de tal 
me. Jullnho já não podia mais. E lhau ! .1, .1 !orma a ela, que hoje nã.o pode pass7 
quando, a.o abnôço, a. criada lhe apre- E o Jullnbo comeu sõpa e comeu !I· sem a «Sua rica aoptnha J ••• 1 

'7 
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A partida efectuou-se numa calma noite de lua cheia, 
em que ela brilhava com todo o esplendor, parecendo cha­
mar·os três amigos. o sábio abriu o telhado, como se fôra 
um alçapão, e, depois de bem fechados na bala, esta par­
tiu. no melo dum silêncio absoluto. 

- cCorrespondeu a tudo o que eu esperava ... dizia o 
Dr. Sabão, entusia.s.mado. Corremos agora no espaço com 
uma velocidade .de 10.000 quilómetros por minuto. E sendo 
a distância que nos separa da lua, como disse, de 380.000 
quilómetros', em 40 minutos chegaremos lá. 

A seguir, visitaremos os planetas Mercúrio e Vénus Em seguida, Marte, Júpiter, Saturno, Urano e Neptuno, 
qul! são os mais próximos do sol, por isso chamados plane- que, como ficam fóra da órbita da terra, são os chamados 
tas inferiores ou interiores. · exteriores ou superiores. 
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E o sábio mostrava aos dois amigos um gráfico repre- cidade ~pantosa e esta já mostrava, a olho nú, as suas 
~ sentando a rot ação dos planetas em volta do sol. monta.n~às majestosas, os seus cfrculos, semelhantes a 

f Entretanto, a bala ia-se aproximando da lua com velo- enormes ·crateras.. . <CONTINUA) 
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